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Abstract

The industries store and they manipulate, direct or indirectly, great amount of chemical and combustible products. The handling of these substances is controlled by norms and procedures that seek to minimize the risks, to the worker's health, the damages to the equipments and the environment; however, the knowledge of these norms doesn't hinder the fatal accidents and the environmental contaminations that it is happening on these last 40 years. The media has been presenting several cases of environmental contaminations in the world and its consequences. This paper presents the problems of the industrial packings, the recycling and the contaminations that the re-use of these packings can generate new contaminations in the stored products. 
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1 – INTRODUÇÃO
Segundo Fellenberg (1980) e Lomborg (2001), desde os primórdios da civilização, os despejos de seus sistemas produção, artesanal ou semi-industrial, eram lançados no meio ambiente, principalmente nos rios e no ar atmosférico. Mas, havia, de certo modo uma preocupação com o mau cheiro ou com as fumaças agressivas que tais sistemas exalavam. Tanto na antiga Grécia quanto em Roma, as fundições de prata, os curtumes, os matadouros e as fábricas de azeites localizavam-se em locais desabitados devido ao mau cheiro reinante. Os problemas ambientais continuavam... Eram apenas transferidos de lugar. Ainda, segundo os referidos autores, em 1348, na cidade de Zwickau, na antiga Saxônia (Alemanha), foi proibida a localização de forjas que utilizavam carvão mineral nas áreas urbanas. Em 1407, a população Goslar (Alemanha) conseguiu impedir o funcionamento da calcinação de minérios de prata e chumbo, nas vizinhanças da cidade, pois a fumaça proveniente de tais fundições eram insuportáveis, provavelmente ricas em dióxido de enxofre (SO2).

Várias são as referências de sociedades que, isoladamente, impediram ou retardaram o avanço da civilização industrial, todavia a História revela que a Revolução Industrial que tomou conta do mundo a partir do século XVIII direcionou e impeliu suas indústrias na obtenção de produtos e utensílios a qualquer custo, atropelando e sepultando, na maioria das vezes, as vozes que clamavam por qualidade de vida.  

No começo do século XIX, o desenvolvimento das indústrias têxteis obrigava a procura de cursos d'água, pois necessitavam de grandes volumes de águas limpas para lavagem dos tecidos, conseqüentemente, tais indústrias atingiam seus objetivos, mas lançavam grande carga poluidora nestes rios. Por outro, o desenvolvimento destas indústrias e a substituição do carvão vegetal por carvão mineral levou a reboque outras indústrias, principalmente, as indústrias químicas de base. A produção de vários insumos como barrilha, ácidos, solventes, corantes, etc, contribuiu para o desenvolvimento industrial, mas, também, acarretou com isso um aumento dos níveis de poluição. Por outro lado, muitas, indústrias aproveitaram a falta de normas e leis para aumentar a produção, não se importando com seu entorno. Este panorama industrial tem sido mantido, praticamente estável, em muitos países, década após década.

Um marco importante na história da evolução do homem ocorreu em 5 de junho de 1972, em Estocolmo, na Suécia, com a inauguração da Conferência das Nações Unidas para a Defesa do Meio Ambiente Humano, que visava conscientizar o homem frente aos conceitos antigos que aceitava o ar poluído ou a água contaminada como conseqüências desagradáveis do desenvolvimento industrial. Os relatórios finais reconheciam a importância da Educação Ambiental ao trazer ao conhecimento do público os assuntos ambientais e recomendavam o treinamento de professores e o desenvolvimento de recursos instrucionais e métodos (Dias, 2000). A partir daí foram promovidas em 1975, em Belgrado, na Iugoslávia, o Encontro de Belgrado que “preconizava a necessidade de uma nova ética global, capaz de promover a erradicação da pobreza, da fome e do analfabetismo, da poluição, da exploração e da dominação humana, e censurava o desenvolvimento de uma nação as custas de outras, acentuando a premência de formas de desenvolvimento que beneficiassem toda a humanidade" (Dias, 2000). Posteriormente, outras Conferências Mundiais e Regionais aconteceram no mundo, mas o Encontro de Belgrado foi marcante nas filosofias que a humanidade deve buscar.

Entretanto, os processos produtivos industriais, especialmente os químicos, continuam a exercer forte pressão sobre o meio ambiente, tendo em vista os riscos inerentes dos seus processos de fabricação ao se incorporar os temas do momento: efluentes, rejeitos, embalagens, reciclagem e lixo tóxico, que muitas vezes se confundem ou se interligam. Diante dos interesses e das filosofias econômicas e industriais, os grandes complexos fabris e os países industrializados se tornam co-participes de uma política de interesse mútuo, estando em muitas situações na contra-mão dos interesses do homem. Nesta ótica, têm acontecido derramamentos, vazamentos e contaminações com grande impacto ambiental.

Finalmente, diante destes fatos é imperativo que os países industrializados busquem esforços para solucionar os problemas de recursos naturais e de meio ambiente, procurando desenvolver novas tecnologias limpas e a reciclagem de materiais, mas de tal forma, que tais ações não venham causar a destruição do sistema ambiental.

2 – OS ACIDENTES QUÍMICOS

Os acidentes tecnológicos podem ser definidos, numa visão crítica, como eventos inesperados, indesejáveis, acidentais ou provocados por atividades humanas e/ou industriais, que afetam, direta ou indiretamente, a saúde pública, a segurança das populações, os próprios sistemas industriais e conseqüentemente acabam gerando mortes e degradando o meio ambiente. Compreendem vazamentos de petróleo e gás natural, vazamentos de gases industriais, explosões, incêndios industriais, contaminações de produtos químicos, etc (Mitchell, 1996; Lloory ,1999). 

Quando os acidentes tecnológicos de grandes proporções ocorrem e geram degradações ambientais, a mídia é a primeira a denunciar e a cobrar das Agências Ambientais as causas e as providências que estão sendo tomadas ou que deveriam ter sido tomadas para sanar e/ou evitar tal problemática. Entretanto, após passar o impacto do momento, geralmente estendido no máximo para algumas semanas, o assunto antes palpitante e cheio de emoção, perde o significado e é fatalmente esquecido ou arquivado. Por outro lado, deve ser alertado que poucos se preocupam e reexaminam o desastre tecnológico ocorrido após meses, e são extremamente raras as pesquisas que voltam a reexaminar o problema e as conseqüências da contaminação ambiental após 5, 10, 20 e 50 anos.

Visando materializar uma contaminação industrial foi selecionado o cianeto, sob a forma de cianeto de sódio (NaCN), um produto altamente tóxico, utilizado em vários segmentos industriais, tais como: extração e refino de metais preciosos (ouro, prata, etc.), deposição eletrolítica de revestimentos metálicos (cobre, zinco, cádmio, etc), tratamentos térmicos de aços, síntese de produtos químicos inorgânicos e orgânicos, aditivos especiais e fabricação de plásticos (especialmente o acrilonitrilo-estireno).

A intoxicação pode resultar na inalação de ácido cianídrico (HCN) que pode resultar na morte em questão de minutos ou em sais inorgânicos ou compostos orgânicos quando ingeridos pode resultar em morte dentro de algumas horas dependo da dose absorvida.

Segundo Robbins et al. (1986), cerca de 100 mg de cianeto de sódio absorvível pode ser letal. Ele age como um asfixiante celular combinando-se com o ferro trivalente (Fe3+) da citocromo-oxidase, rompendo a respiração oxidativa. Entretanto, o cianeto não é cumulativo e é desintoxicado no organismo na forma de tiocianato, portanto, os níveis tóxicos dependem dos índices de absorção e desintoxicação para cada ser humano.


Ainda, segundo Robbins et al. (1986), o primeiro sintoma a aparecer é uma dispnéia progressiva relacionada como o estrangulamento literal de cada célula no organismo. O envenenamento crônico por cianeto pode ocorrer pela absorção prolongada, crônica, de pequenas quantidades de cianeto durante dias. As alterações, que se desenvolvem lentamente, afetam o fígado, o cérebro e os rins.

Para registrar a contaminação ambiental provocada pelos acidentes e despejos ilícitos de cianeto de sódio, bem como a visão da mídia, são apresentados três exemplos de contaminações que colocam em perigo a sociedade conforme mostram, a seguir, alguns fragmentos de jornais, revistas e documentação fotográfica (fig. 1 a 4):

“O Danúbio é asfixiado pelo cianeto. A Sérvia se inquieta com as conseqüências da poluição

Em janeiro de 2000 ocorreu um grande vazamento de 368 mil litros de solução de cianeto de uma unidade industrial para tratamento de ouro, em Baia Mare, a 650 quilômetros de Bucareste (Hungria) para o rio Tisza, afluente do rio Danúbio, que cortam a Hungria, a Romênia e a Sérvia. Tal catástrofe resultou numa grande mortandade de peixes onde os teores de cianeto alcançaram valores da ordem de 700 vezes maiores que os valores permitidos pelas normas ambientais”.
(Le Liberation, France, 2000)
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“Derramamento de cianeto de sódio em Papua (Nova Guiné)
 No dia 21 de março de 2000, um helicóptero que transportava uma tonelada de cianeto de sódio para a mina de ouro Tolukuma, em tambores de plástico, acondicionados em engradado de madeira, deixou cair, acidentalmente, esta carga numa região montanhosa coberta por florestas, a cerca de 100 km ao norte de Port Moresby, Papua, Nova Guiné. O engradado de madeira conteve o impacto, de tal forma, que o derramamento ficou restrito na ordem de 15 % do volume total. Imediatamente, após o acidente, as equipes de emergência emitiram avisos para que as comunidades próximas ao acidente não consumissem água de fontes naturais, entretanto, dada à topografia da região era preocupante que algumas famílias não tivessem sido avisadas prontamente. Na época não foram registrados óbitos na região sinistrada. Após 24 horas do acidente, a equipe de resgate, sob intensas chuvas torrenciais, informou que cerca de 85 % do material contendo cianeto foi recuperado, todavia, foi estimada uma perda de 100 a 150 kg de cianeto de sódio solubilizados pelo fluxo constante de água da chuva, vertendo desta forma os produtos para os riachos localizados na região. A Empresa responsável pela extração de ouro informou que o solo na região impactada foi removido e tratado nas instalações da mina”.(Drillbits & Tailings, 2000; Evans, 2000; Marsh, 2000)
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“Bombeiros recolhem 180 quilos de cianeto.

Sábado, 22 de julho de 2000, mais de 24 horas depois de ter sido descoberto o despejo de cerca de 180 quilos de cianeto de sódio num terreno baldio, em água Santa, a 50 metros da Linha Amarela, o Grupo de Trabalho sobre Produtos Perigosos do Corpo de Bombeiros recolheu ontem o produto numa operação que demorou cerca de quatro horas. A substância tóxica, acondicionada em três sacos, foi descoberta por crianças que brincavam no terreno baldio e removida para o aterro industrial da Bayer, em Belford Roxo, na Baixada Fluminense (Rio de Janeiro) . Esta é a segunda vez em menos de um mês que a substância é encontrada em terrenos baldios do Rio. No dia 23 do mês passado, a Feema constatou a presença de cianeto de sódio no pó branco que matou uma menina de 1 ano e cinco meses e intoxicou três irmãs dela no bairro Beco União, em Duque de Caxias”.(O Globo, 22/07/2000).
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Diante destes fatos, cabe a pergunta: até quando as indústrias químicas continuarão, ainda, a ser manchetes na mídia, em relação às contaminações que afetam drasticamente o homem e o meio ambiente?


No entanto, outras contaminações de produtos químicos podem e devem estar acontecendo no dia-a-dia, sem ser manchete na mídia. São contaminações de pequeno porte, contaminações provocadas pelo uso inadequado de embalagens, reutilizações e/ou reciclagens.

3. EMBALAGENS INDUSTRIAIS E TRANSPORTE

As indústrias químicas, de transformações ou de misturas, de produtos químicos ou de alimentos, todas utilizam uma variedade de embalagens industriais em função de vários parâmetros, tais como: propriedades físico-químicas do produto, facilidade de estocagem e de transporte, toxidez, custos, etc.

São utilizados tambores, "galões", "containeres", vasilhames de várias formas e diversos materiais, plásticos ou metálicos conforme mostram a seguir as figuras 5 a 7. 
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Algumas indústrias utilizam “containeres” especiais (fig. 8 e 9), principalmente, quando os produtos são tóxicos, inflamáveis e são utilizados continuamente, de tal forma, que o fabricante leva e trás o container próprio. Esta utilização reduz drasticamente as contaminações.  



Por outro lado, é comum a re-utilização de embalagens industriais, sejam por outras indústrias, muitas vezes incompatíveis com aquele tipo de produto que estava contido, ou então usadas pela população como reservatório de água potável, sem se dar conta do perigo que tais vasilhames possam representar na qualidade de vida. 

As populações mais humildes, que não tem acesso a informações sobre toxidez e contaminações, muitas vezes no campo, ao reutilizarem as embalagens de agrotóxico para armazenamento de água para consumo, contaminam esta água com os resíduos tóxicos das embalagens. O consumo desta água pode gerar desde pequenos problemas intestinais a contaminações mais sérias. 

Tendo em vista a possibilidade de contaminações e a certeza da toxidez dos agrotóxicos, as embalagens utilizadas no acondicionamento destes produtos e o destino final dos resíduos e das próprias embalagens são regulados pela Lei 7602/89, onde constam 16 artigos. Para evidenciar essa matéria são transcritos alguns artigos.

   Art 6º - As embalagens dos agrotóxicos e afins deverão atender, entre outras, aos seguintes requisitos:

I - devem ser projetadas e fabricadas de forma a impedir qualquer vazamento, evaporação, perda ou alteração do seu conteúdo;

II - os materiais de que forem feitas devem ser insuscetíveis de ser atacados pelo conteúdo ou de formar com ele reações nocivas e perigosas;

III - devem ser suficientemente resistentes em todas as suas partes, de forma a não sofrer enfraquecimento e a responder adequadamente às exigências de sua normal conservação;

IV - devem ser providas de um lacre que seja irremediavelmente destruído ao ser aberto pela primeira vez.

       § Único - Fica proibido o fracionamento ou a reembalagem de agrotóxicos e afins de comercialização, salvo quando realizados nos estabelecimentos produtores dos mesmos.

   Art 7º - Para serem vendidos ou expostos à venda em todo o território nacional, os agrotóxicos e afins ficam obrigados a exibir rótulos próprios, redigidos em português... (identificação, instruções para utilização, perigos potenciais, etc).

   Art 15 - Aquele que produzir, comercializar, transportar, aplicar ou prestar serviço na aplicação de agrotóxicos, seus componentes e afins, descumprindo as exigências estabelecidas nas leis e nos seus regulamentos, ficará sujeitos à pena de reclusão de 2 (dois) a 4 (quatro) anos, além de multa de 100 (cem) a 1.000 (mil) MVR.

   Art 16 - O empregador, profissional responsável ou prestador de serviço, que deixar de promover medidas necessárias de proteção à saúde e o meio ambiente, estará sujeito à pena de reclusão de 2 (dois) a 4 (quatro) anos, além de multa de 100 (cem) a 1.000 (mil) MVR. Em caso desculpa, será punido com pena de reclusão de 1 (um) a 3 (três) anos, além de multa de 50 (cinqüenta) a 500 (quinhentos) MVR.

Por que os produtos químicos (tóxicos) não estão sujeitos aos mesmos procedimentos? Por que somente os agrotóxicos estão sujeitos a estas legislações? Por que os produtos químicos que fazem parte das formulações de agrotóxicos e de outras formulações não estão sujeitas aos mesmos procedimentos?  É fundamental refletir sobre esses assuntos.

Será que estas embalagens, muitas vezes descartáveis, não deveriam ser classificadas como "resíduos de uma instalação industrial" segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)?

A ABNT classifica os resíduos, segundo o grau de periculosidade em três classes: perigoso, não-inerte e inerte. Os resíduos perigosos podem ser definidos como aqueles que em virtude de suas propriedades físico-químicas podem; apresentar risco à saúde pública, provocando ou contribuindo, de forma significativa, para um aumento da mortalidade ou incidência de doenças; apresentar riscos ao meio ambiente, quando manuseado ou destinado de forma inadequada; ser inflamáveis, corrosivos, reativos, tóxicos ou patogênicos (Barboza, 1992).

O homem num passado recente era intimidado pelas forças naturais, hoje, acaba se tornando refém dos efeitos incontroláveis do gigantismo dos próprios produtos que cria ou que transporta. Apesar de isolados, muitos casos registrados pela mídia são suficientemente representativos para se aquilatar os efeitos dos riscos que os resíduos (líquidos, gasosos e sólidos) industriais que são lançados no meio ambiente. Entretanto, o uso de tecnologias limpo poderia solucionar parte desta problemática, pois, segundo Doménech (1994), tais tecnologias contemplam métodos de fabricação em que todas as matérias primas, energia e transporte são utilizados de forma racional e integrada no ciclo de produção-consumo, além de não causar dano ou impacto ambiental.

Os seres humanos estão quase sempre expostos aos contaminantes, sejam nos trabalhos ou nas moradias. Segundo Tolba (1992), a ciência dispõe de muitas relatórios sobre os efeitos em curto prazo das exposições a altos níveis de produtos químicos perigosos, entretanto, pouco ou nada se conhece sobre o que ocorrem nas pessoas expostas a baixas concentrações de produtos químicos perigosos, após períodos de 20 a 30 anos. Caso sejam conhecidos os constituintes químicos das formulações, é possível prever ou determinar as conseqüências que tais produtos deixam nas populações, pesquisando e avaliando as taxas de mortalidade, as mudanças fisiológicas e até as mutações genéticas que ocorrem pelo aparecimento de caracteres hereditários novos e desfavoráveis a qualidade de vida. Ainda, é importante assinalar que, no caso de contaminações ambientais nem sempre é possível visualizar ou identificar, ao longo do processo, os problemas que podem ser causados por contaminações acidentais, principalmente, quando os produtos são incolores e inodoros.

Diante destes fatos, deve-se procurar estimular a formação da responsabilidade técnica e social dos fabricantes de produtos químicos no que concerne à embalagem ou "containeres" desde o transporte, o armazenamento e aos eventuais descartes das mesmas. Por outro lado, também devem ser apresentados e discutidos com o usuário, os cuidados para o manuseio e as providências que devem ser adotadas nos derramamentos acidentais de produtos químicos que por ventura venham ocorrer.

4 – ENSAIOS DE LABORATÓRIO

As análises químicas realizadas em várias amostras de vasilhames plásticos mostraram que a retenção de produtos químicos nas paredes dos vasilhames seja por adsorção ou absorção, de uma maneira geral, depende do tipo e da porosidade do plástico e das propriedades físico-químicas dos produtos nele contidos.

Entretanto, a lavagem com água consegue remover os contaminantes solúveis, entretanto, os produtos óleos nem sempre são removidos satisfatoriamente. Podendo-se, concluir, que alguns produtos tóxicos podem ficar aderentes à superfície da embalagem e trazer problemas de contaminações nos produtos armazenados.

5 - CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÕES

É fundamental o esclarecimento da toxidez que tais produtos possam causar ao homem e ao meio ambiente, pretendendo assim, diminuir os riscos de contaminação.

O desenvolvimento de uma consciência técnica crítica na avaliação do uso, do acondicionamento, do transporte e do descarte de tais produtos visando a preservação ambiental é de grande importância para que seja criada uma gestão ambiental para a reciclagem e reutilização de materiais.  

Não se pode considerar que toda reciclagem e reutilização de materiais são benéficas ao meio ambiente e as populações. Não se pode pensar em uso indiscriminadamente de embalagens de substâncias tóxicas para armazenamento de água pela população.

Essas pequenas contaminações diárias não são amplamente divulgadas, conseqüentemente, não são discutidas. Providências devem ser tomadas, pois as empresas que fabricam os produtos também são responsáveis pelas embalagens e suas reutilizações.
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Fig. 4 – Bombeiros recolhem cianeto de terreno baldio (O Globo, 22/7/2000)
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Fig.1 e 2 – Vista geral da instalação de refino de ouro e a mortandade de peixes. 





Fig. 3-Vista geral da mina de ouro Tolukuma, Papua, Nova Guiné 


(Environment news service).
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Fig. 5 a 7 –Aspectos de embalagens industriais





� EMBED MSPhotoEd.3  ���





� EMBED MSPhotoEd.3  ���





Fig. 8 e 9 – Tipos de containeres usados no transporte de produtos tóxicos 
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